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        Celebrar os 40 anos da conferência de Medellín, Colômbia, em 1968, quando os bispos da América Latina puseram em marcha uma nova maneira de ser Igreja, ancorada na centralidade dos pobres e da luta pela justiça inseparável do anúncio do Evangelho, tem trazido boas surpresas.  Uma delas está sendo vivida por mim agora em Chicago.

           O evento, chamado "Transformados pela esperança", tem como subtítulo "Construindo uma teologia social católica para as Américas".  A sessão de abertura teve como conferencistas, além do cardeal de Chicago, Francis George, o presidente da Conferência episcopal canadense e o representante do CELAM, Monsenhor Sidney Fontes, que falou no lugar do brasileiro Dom Raymundo Damasceno, que não pode vir.

         E aí começam as reconfortantes surpresas.  Todos unanimemente enfatizam a diretriz dada no sínodo de 1997, que resultou no documento Ecclesia in América: uma Igreja que transcende fronteiras.  A América inteira, desde o Alasca até o Chuí, unida como uma só Igreja e uma só região, pulsando em um só coração. Isso, se assumido com força e verdade, tem várias implicações.  E a primeira delas é que Medellín e suas bandeiras não são aquisição apenas da Igreja que vive ao Sul do Equador, mas também e não menos da que vive ao Norte e que sempre se pensou ou foi pensada fora destas questões sociais ingentes.

          Pareceria, a crer na mentalidade que se acreditava imperar até pouco tempo, que a pobreza e os pobres não eram problema do hemisfério Norte, mas apenas de nós outros que vivemos na metade inferior do globo terrestre.  E sucede que agora ouvimos os irmãos do Norte assumirem que a pobreza invadiu suas casas e paróquias e se encontra dentro de suas fronteiras.

           E isso não apenas pela migração latina, que cada dia aumenta um pouco nos Estados Unidos, transformando-se em força eleitoral, laboral e eclesial de muita consideração.  Mas igualmente pela constatação de que mais de 30 milhões da imensa população norte- americana vivem em estado de pobreza e representam um questionamento diário ao mito do welfare state americano.  A atual crise econômico-financeira veio apenas reforçar um estado de coisas já existente e que não é mais possível ignorar.

        Portanto, a expressão "opção preferencial pelos pobres", tão conflitiva e que tantos problemas causou em termos hermenêuticos, eclesiais e canônicos, foi proferida  naquela sala repetidamente, enfaticamente, e encontrou acolhida nas várias centenas de ouvidos ali presentes.  E o painel do qual participavam dois bispos e um padre parecia deixar muito claro que ela continua apontando para o coração do Evangelho, tal como o fez naquele tempo em Medellín.

           Por isso, hoje como ontem, 40 anos depois, o apelo ressoa com a mesma força e visa o mesmo objetivo: a integração entre fé e vida.  Não é possível anunciar em Jesus Cristo e crer em seu evangelho sem, ao mesmo tempo, comprometer-se com a vida para todos, sobretudo para aqueles e aquelas que dela estão mais desprovidos.

          Para alcançar esse objetivo é preciso juntar forças.  Cada um é chamado a colocar à disposição o que é e o que tem: recursos pessoais, humanos, financeiros, econômicos e eclesiais.  Partilhar sonhos e esperanças.  Não considerar determinados problemas como sendo problemas dos outros.  Em um mundo globalizado, ninguém mais pode dizer que determinada dificuldade ou carência é do outro e não minha ou sua.  Parece que o hemisfério Norte tomou consciência de que os pobres estão dentro de sua aparentemente próspera e inexpugnável casa.  E resolveu globalizar a solidariedade eclesial.  Bendita maneira de celebrar os 40 anos de Medellín!
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